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1 INTRODUÇÃO
O objetivo deste trabalho é expor a experiência de uma prática de estágio supervisionado de Língua Portuguesa. A proposta do projeto de estágio foi baseada na importância de trabalhar a gramática descritiva além da gramática normativa em sala de aula. Essa proposta pode permitir que os alunos desmistifiquem a ideia de que aprender língua portuguesa é algo difícil já que, a partir da abordagem da gramática descritiva, os alunos podem refletir sobre o uso da língua. Ademais, podem obter um maior conhecimento sobre a variedade padrão da língua sem abandonar a variedade que já possuem.
Nesse sentido, as aulas do estágio em questão foram inspiradas no que propõe Travaglia (1996): o autor propõe um ensino reflexivo sobre os fatos linguísticos e, sobretudo, mostra a relevância de se fazer da leitura o centro de uma aula de língua portuguesa. Travaglia (1996) ainda destaca que aprender a língua significa “refletir” sobre ela, e é no momento da interação que há reflexão. O autor também concorda que a língua funciona em textos e não em frases (ou palavras) isoladas e afirma que “a reflexão sobre os fatos da língua é condição básica para o domínio e uso da mesma” (TRAVAGLIA, 1996, p. 110).
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O referido estágio teve como temática o conto maravilhoso com o objetivo de oportunizar aos alunos momentos de produção de releituras dos contos de fadas já conhecidos pela turma, além de fazer com que os alunos compreendessem o uso e a função de diferentes tipos de pronome. O motivo de trabalhar com esse gênero textual foi proporcionar o contato com a intertextualidade e com as diferentes versões de uma história, despertando nos alunos o interesse pela escrita através da publicação do livro “Os novos contos de fadas”, por eles produzido e disponibilizado na biblioteca da escola. Para o ensino dos pronomes, foi proposto sua análise a partir de textos em que os alunos poderiam mais claramente compreender seu uso.

Foram apresentados aos alunos alguns contos de fadas, para que percebessem os pontos característicos do conto maravilhoso. No decorrer das aulas, os alunos assistiram ao filme Sherk e foram levados a perceber as diversas releituras que o filme apresenta. A partir disso, foi proposto que cada aluno escolhesse um conto de fadas para realizar uma releitura, ou seja, que criasse a sua própria versão da história, reescrevendo o conto, acrescentando e modificando o que achassem necessário, desde que, ao ler as releituras, o leitor identificasse de qual conto de trata.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A atividade proporcionou o exercício da oralidade e da interpretação, além de trabalhar a expressão oral e escrita dos alunos. No trabalho com os pronomes, vale ressaltar que, durante as reflexões em sala de aula sobre seus usos, foram abordados com alunos os reais usos desses pronomes e como os mesmos podem ter outros significados em contextos diferentes. Os alunos puderam perceber e entender como o pronome de tratamento você, por exemplo, pode assumir caráter de pronome pessoal e que os pronomes possessivos nem sempre indicam posse.
Em relação à análise gramatical, a referida aula fugiu do ensino tradicional e da gramatica descontextualizada, pois o foco da aula não era apenas o ensino da gramática, mas principalmente a reflexão dos alunos a respeito do uso dos pronomes, a interpretação dos alunos frente aos textos e a produção escrita de cada um. Entretanto, a aula não deixou de contemplar o conteúdo previsto no plano de ensino, visto que as questões textuais e gramaticais foram abordadas dentro do contexto apresentado pela temática.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estágio desenvolvido, com base nos estudos textuais, vai ao encontro da visão de língua em que tudo que é observado e produzido faz sentido para o aluno e corresponde a sua ideia de que está aprendendo algo útil, que realmente faz parte da sua realidade.

A prática em questão foi uma experiência ímpar, pois a estagiária percebeu, ao produzir e aplicar suas aulas, que é possível aliar a teoria linguística estudada na academia com a prática de ensino, principalmente pelo resultado alcançado, pois as produções textuais dos alunos excederam as expectativas.


Enfim, como maior ensinamento a respeito da prática relatada, fica a prova de que uma aula de Língua Portuguesa interativa, que desperta o interesse dos alunos e desmitifica a ideia de que aprender português ou escrever textos é muito difícil é possível, basta o professor de língua materna estar disposto a fazer com que o aluno seja o agente transformador do seu conhecimento através da mediação do professor, e, assim, a aprendizagem e a produção de textos serão muito mais interessantes e significativas para o aluno.
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